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COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE 

 
REQUERIMENTO Nº            , DE 2013 

(Do Sr. Vaz de Lima) 
 

Solicita a realização de audiência com 
o Presidente do Banco do Brasil, 
Aldemir Bendine e o Ex-Presidente da 
Fundação Banco do Brasil, Jorge 
Alfredo Streit, a fim de esclarecer 
denúncias de desvios de recursos da 
Fundação. 

 
 
Senhor Presidente, 
 
Requeiro a Vossa Excelência, com fundamento no art. 50 da 

Constituição Federal, e nos arts. 219 e 220, § 2º do Regimento 
Interno da Câmara dos Deputados que, ouvido o Plenário desta 
Comissão, a realização de audiência pública com a presença dos 
senhores Aldemir Bendine, Presidente do Banco do Brasil e Jorge 
Alfredo Streit, Ex-Presidente da Fundação Banco do Brasil com o 
objetivo de esclarecer denúncias de desvios de recursos da citada 
Fundação. 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
No dia 7 de setembro de 2013, o jornal O Estado de São Paulo, 

publicou matéria que trata de investigação da Polícia Civil do Distrito 
Federal acerca de denúncia de desvios de recursos da Fundação 
Banco do Brasil. Informa que “a Fundação (controlada pelo PT) 
firmou convênios de R$ 36 milhões com entidades ligadas ao partido 
e familiares de seus dirigentes”. 

Informa também que não só na atual administração, mas desde 
2003, quando a presidência da administração era exercida por 
Jacques Penna, filiado ao PT, a Fundação firmou parceria de R$ 5,2 
milhões com a Associação de Desenvolvimento Sustentável do Brasil 
(Adesbra), cujo diretor executivo, Joy de Oliveira Penna, é irmão de 
Jacques. 
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O senhor Joy, também filiado ao PT, ainda participa, segundo o 
jornal, “da Rede Terra (...). Desde 2007, a entidade assinou convênios 
de R$ 7,5 milhões com a fundação. Com sede em Cristalina (GO), é 
dirigida por Luiz Carlos Simion, cujo irmão, Vilmar Simion, é 
coordenador executivo da Programando o Futuro, outra ONG 
contemplada com mais R$ 4,9 milhões para projetos de inclusão 
digital em Valparaíso de Goiás”.  

E não parou por aí. A matéria do Estadão informa ainda que “Os 
irmãos Pena são conhecidos por levar para a fundação a República de 
Caratinga, sua cidade de origem. Com a Associação dos Produtores 
Rurais e Agricultores Familiares de Santo Antônio do Manhuaçu, 
sediada no município, a fundação firmou convênio de R$ 1,05 milhão. 
A associação é comandada por dois primos de Jacques e Joy”.  

Após a publicação da matéria, no dia 11 de setembro, o 
presidente da Fundação Banco do Brasil, Jorge Alfredo Streit deixou o 
cargo, bem como o diretor executivo, Éder Marcelo de Melo. A 
servidora que denunciou o suposto esquema está sob proteção 
policial por ter sofrido ameaças. 

Diante da gravidade dos fatos, é dever desta Comissão de 
Fiscalização Financeira e Controle esclarecer os fatos, pelo que peço 
o apoio dos demais pares 

 
 

Sala da Comissão,       de setembro de 2013 
 
 
 
 
 
 

Deputado Vaz de Lima 
 


